
JORNAL DA MENSA EDIÇÃO MARÇO/2013 

Caros mensans, 

Aqui está o novo jornal da Mensa Brasil. Esperamos que esta seja a primeira 

de muitas edições, sempre visando a melhoria do jornal e o avanço da Mensa. 

Para isso, contamos com suas contribuições, sugestões e críticas.  

Algumas notas: 

- Por e-mail, foram enviadas as edições do Mensa World Journal, nova 

publicação da Mensa International. 

- A Mensa no Paraná estabeleceu uma parceria para publicações no site da 

GRPCOM. Você pode conferir as contribuições dos mensans nos seguintes 

links: 

http://www.gazetadopovo.com.br/blog/girosustentavel/?id=1338546&tit=uma-

cidade-mais...-aquaponica 

http://www.gazetadopovo.com.br/blog/educacao-midia/?id=1340263&tit=do-

portugues-a-novilingua 

http://www.gazetadopovo.com.br/blog/girosustentavel/?id=1346109&tit=o-

grande-freio-no-progresso-de-sustentabilidade 

http://www.gazetadopovo.com.br/blog/educacao-midia/?id=1345349&tit=a-

nossa-educacao-nao-esta-critica 

- Se quiser participar desta iniciativo com seus próprios textos, entre em 

contato através do e-mail do Jornal.  

- A Mensa Australia está com uma nova proposta, a Mensa Love Stories. 

Conheça sobre o projeto aqui: http://begoodcat.com/love/. Quem quiser 

participar pode entrar em contato direto ou enviar seu texto para o Jornal.  

Para falar conosco, escreva para: contato@jornaldamensa.com.br. 

Esperamos que aproveite a leitura e até a próxima edição! 

Lívia Lakomy – Editora  

Cleber Alexandre - Publicação 

Christoph Giffey - Programação 

Sérgio Itamar – Coordenador 
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Palestra organizada pela Mensa lota teatro da Livraria Cultura, em Curitiba 

O evento sobre superdotação na vida adulta reuniu cerca de 120 pessoas 

Cerca de 120 pessoas lotaram o Teatro Eva Hertz, na Livraria Cultura do 

Shopping Curitiba, na quinta-feira, 07/03, para assistir a uma palestra 

organizada pela Mensa em parceria com a livraria. O tema da noite era “A 

superdotação nos estágios da vida adulta”, proferida pela mensan Maria Lúcia 

Sabatella, do Instituto para Otimização da Aprendizagem – Inodap. 

A palestra foi direcionada a jovens e adultos com potencial intelectual 

diferenciado. Entre os vários temas abordados estavam as características 

comuns à maioria dos superdotados e os falsos conceitos que costumam surgir 

sempre que o assunto surge em uma conversa.  

Esta é a segunda vez que a Mensa Brasil realiza um evento aberto ao público – 

a primeira edição da parceria com a Livraria Cultura aconteceu em novembro 

de 2012, também em Curitiba, quando cerca de 70 pessoas compareceram 

para assistir a palestra de Maria Lúcia sobre superdotação na infância.  

O próximo evento da parceria Mensa/Livraria Cultura está programado para 

acontecer em maio, dando continuidade ao projeto de trazer palestrantes para 

conversas sobre temas ligados à "Inteligencia, Cultura e Superdotação". 

Crédito das fotos: Brunno Silva 



 

 

 



 

 

PENSANDO FORA DA CAIXA 
 

Jogos de Tabuleiro modernos 
Por Alexandre Nass 

 
Quando digo a um novo conhecido que gosto de jogos de tabuleiro e os 

coleciono, normalmente me devolvem uma combinação das seguintes 
perguntas: “tipo War? Ou Jogo da Vida? Ou Banco Imobiliário?” Esses jogos 
até têm seus méritos, mas são apenas a ponta do iceberg do universo de jogos 
de tabuleiro modernos. Existe uma infinidade de jogos com mecânicas e 
temáticas diversas que garantem que há pelo menos um tipo de jogo de 
tabuleiro ideal para qualquer pessoa. E é esse mundo que pretendo apresentar 
nessa coluna, dando pistas para que cada um possa encontrar seu jogo, ou 
pelo menos conhecer um pouco mais desse hobby. 

Os jogos de tabuleiro surgiram há muito tempo, havendo registro de 
jogos há mais de 5.000 anos. Entretanto, nos últimos 10 a 20 anos, com a 
internet e todas as facilidades advindas, os jogos modernos puderam se 
disseminar. Vivemos a época de ouro dos jogos de tabuleiro com diversos 
lançamentos, seja por empresas já respeitadas no mercado mundial ou ainda 
pelos lançamentos independentes com apoio em ferramentas de crowfunding 
como o Kickstarter ou o Ideame. 

Nas próximas colunas, pretendo discorrer um pouco mais sobre os jogos 
de tabuleiro em si. O objetivo será trazer pelo menos uma review de jogo e 
mais notícias rápidas sobre o mundo dos jogos. Mas quero antes apresentar 
alguns conceitos que serão muito úteis para descrever os jogos. 



Não iremos nos ater aos jogos antigos representados principalmente 
pelo Xadrez e Damas. O foco serão os jogos modernos, lançados 
principalmente após o Settlers of Catan, marco da revolução do mercado de 
jogos de tabuleiro. A primeira diferenciação entre esses jogos é a divisão no 
que se refere à predominância da temática ou da mecânica no jogo. Os jogos 
que dão preferência à mecânica são conhecidos como “Eurogames”. São 
jogos que dão maior ênfase à estratégia, com baixa dependência da sorte e 
com pouco conflito entre os jogadores. São mais abstratos, em que um cubinho 
de madeira pode representar um jogador, uma vila ou um monstro, 
dependendo de qual jogo está na mesa. Além disso, geralmente buscam 
manter todos os jogadores ativos até o fim do jogo. Já os jogos que dão mais 
preferência à temática são conhecidos como “Ameritrashes” (apesar do nome 
meio pejorativo, são excelentes). Nesses, o visual é o que importa, buscando 
adaptar as regras ao tabuleiro. São jogos com muitas regras e exceções e de 
maior duração. Além disso, cada jogador é diferente dos demais, com 
movimentos/poderes únicos. Há uma forte dependência da sorte, com grandes 
reviravoltas, mas os jogadores podem ser eliminados bem cedo da partida.  

Além disso, os jogos de tabuleiro modernos podem ser não-
cooperativos, nos quais todos jogam contra todos, havendo só um ganhador 
no final. Podem ser cooperativos, em que todos os jogadores se unem para 
jogar contra o tabuleiro e a vitória é alcançada, ou não, por todos. E semi-
cooperativos onde um grupo de jogadores joga contra outro grupo, ou ainda, 
onde um grupo tem que jogar contra o tabuleiro, mas um deles é um traidor 
disfarçado que busca impedir a vitória dos outros. 

A partir dessas classificações, já na próxima coluna, irei apresentar os 
jogos de tabuleiro individualmente. Fica assim aberto o canal para quaisquer 
questões e, se alguém se aventurar pelas terras frias de Curitiba dar uma 
passada aqui em casa para uma “joga” ou conhecer mais os jogos que tenho. 
Espero, dessa forma, contribuir para a difusão desse hobby e, usando as 
palavras de George Bernard Shaw: “As idéias são como pulgas, saltam de uns 
para outros, mas não mordem a todos”, espero contribuir para que o bicho dos 
jogos de tabuleiro pegue você.  
 

ENTREVISTA 
 
Conheça um pouco mais sobre o mensan Ariel Ades, 28 anos, estudante 
de engenharia da Poli-USP.  
Entrevista por Natália Targino 
 
PRINCÍPIOS –  
Regra fundamental número 1 -> Honestidade. 
Regra fundamental número 2 -> Respeito (próprio e com os outros). 
Só essas dois já são responsáveis por grande parte das outras regras. Busco 
ser uma pessoa bastante ética. Também faz parte da minha filosofia de vida a 
busca da harmonia e da felicidade plena (felicidade independente 
de estímulos externos). 
Eu acho que o mais importante na vida é estar feliz sem causar mal aos outros 
(meio clichê, mas eu realmente acredito e busco isso) 



Eu não busco ignorar nada dos outros. Assim como eu, todos têm defeitos e 
ignora-los (eu acredito) é a pior coisa. Tento conversar sobre esses defeitos e 
torna-los mais visíveis, para que talvez possam ser trabalhados. 
Não me permito e não tolero nada que seja negativo para mim ou para outros. 

 
 
INFÂNCIA – Nasci em São Paulo no dia 03/fev/1984. Sou o mais velho de três 
filhos, sendo que eu e o último temos quase 10 anos de diferença. Tenho tios, 
primos e uma avó ainda viva e tive um único avô que eu realmente admiro, 
mas ele faleceu antes de eu nascer.  
Meu pai é engenheiro elétrico e minha mãe, apesar de ser formada em história, 
trabalha há muitos anos como decoradora. 
 
Nossa vida foi complicada financeiramente, éramos de classe media-
baixa. Morávamos na zona sul de São Paulo, na estrada do Campo Limpo, em 
um prédio que beirava uma favela. Ainda assim, meus pais tinham seus valores 
muito claros e investiam quase todo o dinheiro que eles tinham em nossa. Acho 
que nossa criação foi excepcional e devo muito do que sou hoje a eles. 
 



 
Apesar disso, era uma pessoa extremamente tímida. Quando pequeno tinha 
uma dificuldade extrema para me relacionar com outras pessoas, sendo que 
posso contar em uma mão quantos "amiguinhos" tinha na minha infância 
inteira. Na escola, eu era alvo de gozações e do que hoje em dia chamam de 
bullying (não gosto desse termo), o que tornou minha infância bastante sofrida 
e intensa. 
 
Quando eu tinha 16 anos, meu pai foi transferido de empresa para uma filial 
que ficava nos EUA (Rochester, NY). Fomos todos morar lá em julho/2000. Lá 
eu terminei o colegial, trabalhei, fui dono do meu próprio negocio. 
Nas férias de janeiro de 2003, decidi visitar alguns amigos no Brasil. Passei um 
mês aqui e foi o suficiente para dar um basta nos EUA (estava realmente infeliz 
lá) e mudar minha vida. Assim, no dia 4/julho/2003 (a data foi acidental, dia 
da independência americana) eu voltei pro Brasil para morar sozinho, o que 
acredito que foi o marco que me colocou no mundo "adulto". 
 
ESCOLA – Eu iniciei os estudos no colégio do clube que era sócio (Colégio 
Hebraica). Não lembro muita coisa, mas soube que não tinha o melhor 
desempenho e quase não me deixaram passar para a pré-alfabetização, 
alegando que eu não estava capacitado e que não tinha boa coordenação 
motora. Depois de minha mãe cobrar a direção (uma coisa que sempre admirei 
nela), troquei de escola. 
 
Fui alfabetizado e estudei até a quarta série no Colégio Horizontes 
(metodologia construtivista). Lá foi a primeira vez que suspeitaram algumas 
características que eu apresentava eram de superdotação. A diretora do 
colégio até sugeriu um teste de QI em mim, mas meus pais optaram por não 



fazer. Acabei saindo de lá no final da quarta série, pois o colégio ameaçava falir 
(e faliu). 
Em seguida me mudei para o Colégio Galileu Galilei (mais uma vez um colégio 
construtivista). Na sexta série abriu um curso extracurricular chamado "Ciência 
& Tecnologia" - fui o primeiro a me inscrever. Participei desse curso por quatro 
anos (nos dois últimos fui monitor) e isso também foi crucial para o meu 
desenvolvimento. Foi lá que conheci um dos meus melhores amigos (e 
mentor), um professor de física chamado Luís Fernando Jacob. Fiquei lá até o 
final do primeiro colegial e saí pelo mesmo motivo que o Colégio Horizontes: 1 
ano depois também faliu. 
Depois fui para o Colégio Friburgo, também construtivista (este ainda não faliu 
rsrs). Fiquei lá apenas seis meses, pois na metade do segundo colegial me 
mudei para os EUA. 

 
      
No Brasil, sempre fui um aluno preguiçoso: nunca estudava e minha média era 
sempre 9,0 ou 10,0 (a única nota vermelha que tirei foi em Educação Física). 
Era querido pelos professores e odiado pelos alunos. Esses são os principais 
aspectos que mudaria em minha vida acadêmica: aprender a estudar (algo que 
até hoje eu tenho dificuldade) e a me relacionar melhor com os outros (demorei 
anos para aprender isso). 
 
Nos EUA estudei no Brighton High School, escola pública no estilo das que 
você vê por aí em filmes. Apesar de estar cotada entre uma das melhores 
escolas públicas dos EUA, considero o ensino lá extremamente fraco. Tive 
apenas dois professores bons, mas ao mesmo tempo tive inúmeros 
professores que me odiavam (o que pra mim era algo novo, sempre fui um dos 
alunos favoritos dos professores). Sofri um preconceito muito pesado por ser 



estrangeiro, sofria bullying pesado e acabei largando o high school no meio da 
11ª série (lá são 12). 
Minha jornada termina com o diploma de uma prova que fiz quando completei 
18 anos, GED (Graduate Equivalency Degree), que tem o mesmo valor que um 
diploma do ensino médio. 
 
ESPECIAL – Considero minhas habilidades especiais, a paciência, minha 
capacidade de observação e meu elevado autoconhecimento (apesar de este 
ser recente e estar em contínuo desenvolvimento). Fiz alguns testes que 
indicam que minha inteligência emocional (QE) é razoavelmente acima da 
média também. Já tentei desenvolver outros talentos (desenho, musicais, etc.), 
mas não obtive muito sucesso. 
 

 
 
PROFISSÃO – Quando era pequeno eu queria ser médico (no currículo, um 
curso de anatomia). Mas com 10 anos (não sei bem o motivo) decidi que seria 
engenheiro. Com pouco mais de 12 anos já construía meus primeiros robôs e 
programava meus primeiros microcontroladores. Desde então ficou claro o que 
eu queria ser quando crescer. 
Quando voltei ao Brasil, a meta entrar na Poli-USP, mas graças ao meu ensino 
médio medíocre (nos EUA) e ao tempo em que eu trabalhava para me 
sustentar, nunca passei na FUVEST (5 tentativas). Então, em 2008 decidi 
prestar outras faculdades e acabei indo para a UFSCar, onde cursei 
Engenharia Elétrica por 3 anos, fiquei insatisfeito com a estrutura do curso e 
prestei a prova de transferência externa. Agora, finalmente, estou na Poli-USP.  
Ainda assim, como já contei, nunca aprendi a estudar e o curso é exaustivo. 
Não está sendo fácil concluí-lo. 



Mesmo com a faculdade integral, preciso trabalhar para me sustentar. Dessa 
forma eu faço muitos trabalhos como freelance, todos de programação e a 
maioria podendo ser desenvolvidos em casa. 
Honestamente, estou saturado de fazer programa, mas a remuneração é 
suficiente para pagar as minhas contas, então vou ter que aguentar mais um 
pouco. 
Para o futuro, pretendo ter uma empresa de desenvolvimento de tecnologias de 
ponta. Algo um pouco sem foco, como uma "geradora e desenvolvedora de 
ideias". 
 
RELACIONAMENTOS – No momento estou solteiro.  
Tive bastante azar nos meus últimos relacionamentos amorosos, apesar de 
alguns terem sido duradouros (3 meses, 6 meses, 2 anos, 3 meses, quase 2 
anos). Um dos motivos desse "azar" é o fato de quando me apaixono, eu 
ignoro meu "código" e dou continuidade ao relacionamento, apesar de o lado 
racional saber os problemas. 
Alguns dos itens que eu considero negativos e bastante prejudiciais para um 
relacionamento comigo são: desonestidade, ciúmes, ter traído no passado, 
desrespeito com o que penso ou acredito, não-parceria da parceira (não 
precisa saber ou entender o que estou fazendo, mas acho necessário ter algum 
interesse de participar da minha vida). 
Hoje em dia sou uma pessoa fácil de lidar e de fazer novos amigos, tendo 
amizades com praticamente todos os perfis de pessoas. 
 
RELIGIOSIDADE – Nascido e criado nos conformes judaicos. Atualmente não 
acredito em deus (também não acho adequado o termo "ateu", apesar de usa-
lo por ser econômico). 
 
INTELIGÊNCIA – Antes de responder essas perguntas eu queria deixar bem 
claro que não me considero "mais inteligente". Tenho o QI medido acima da 
média, mas acredito que isso é apenas um pedaço pequeno da inteligência, 
realmente acho que a inteligência vai além do medido por testes. 
 
Eu acho que meu QI elevado teve ao mesmo tempo um aspecto positivo e 
negativo. Por causa dele, as coisas acontecem com muita facilidade para mim 
(bom desempenho na escola, facilidade de arrumar emprego) e isso gera um 
efeito negativo que é a falta de quantidade de movimento (para estudar, para 
me dedicar mais no emprego). Atualmente tento melhorar esses aspectos 
negativos para tentar usufruir apenas do lado positivo do meu QI. 
 



 
Acredito que meu potencial intelectual é bastante reconhecido e valorizado. 
Como disse, não acredito que sou mais inteligente que a maioria das pessoas. 
Inclusive vejo uma armadilha em potencial nessa frase, uma vez que pode 
implicar em não valorizar a inteligência ou o conhecimento das outras pessoas. 
Não acho que o QI elevado seja um dom. Acho que é uma ferramenta. O dom 
está em como utiliza-lo. 
Como a metodologia de ensino que tive foi bastante diferente, acredito que 
sofri apenas uma fração do que muitos colegas da Mensa sofreram por 
sua superdotação. Dessa forma, eu recomendaria colégios com uma 
metodologia mais construtivista para aqueles com QI acima da media. 
 
 
COMO CONTRIBUIR COM O MUNDO – Busco contribuir no mundo de várias 
formas. 
Profissionalmente estou desenvolvendo pesquisas (particulares e em conjunto 
com a faculdade) com finalidade social que vai desde o desenvolvimento 
de próteses eletrônicas de baixo custo até desenvolvimento de produtos que 
visam limpar ou evitar a poluição do meio ambiente. Pessoalmente eu tento 
passar para as pessoas a minha volta, o modelo de vida que tento seguir, 
baseado na harmonia e felicidade (mesmo com o mundo caótico a nossa 
volta). 
 
 
 

 



 

 

ACADEMIA 

 

NÓS QUE AQUI ESTAMOS POR VÓS ESPERAMOS (2000), UM FILME DE 

MARCELO MASAGÃO 

 

Por João Cristiano Fleck  

 

 “Decretem nossa extinção e nos enterrem aqui”. Com este título, o artigo 

de Eliane Brum para a Revista Épocai, e o padecimento da etnia Guarani 

Caiová ocuparam as redes sociais e noticiários em outubro deste ano. Mês 

que, logo em seu dia 1º, ficava marcado pelo desaparecimento do historiador 

britânico Eric Hobsbawm, autor de Era dos extremos. 

 Mais do que manchetes lapidares que compartilham um mesmo período 

do ano, e mais do que unidas pela mera evocação do desfecho que nos une a 

todos e ao tudo, ou talvez até por isso, ambas estão de alguma forma 

presentes no filme documentário de fim de século pesquisado, editado, 

produzido e editado por Marcelo Masagão. 

 

Retomada  

 

 Era em 1992 que o Prêmio Resgate do Cinema Brasileiro e a Lei do 

Audiovisual iniciavam um processo que se tornaria conhecido por alguns 

historiadores e críticos como Retomada das produções cinematográficas 

pátrias.  Um ressurgimento cujo marco seria Carlota Joaquina, Princesa do 

Brasil (1995), filme de Carla Camurati parcialmente financiado com os 

incentivos citados, e que foi ajudando a trazer de volta o público de cinema 

nacional. Se os nomes que viriam depois dela já eram grandes, as bilheterias 



passariam igualmente a refletir isso: O que é isso companheiro? (1997), de 

Bruno Barreto, Central do Brasil (1998), de Walter Salles, por exemplo. Os 

filmes nacionais, que tinham 0,05% do público brasileiro em 1992, passariam a 

5,53% em 1998ii. 

 

Pesquisador e diretor 

 

 Marcelo Sá Moreira Masagão nasceu em São Paulo, em 16.11.1958, 

cursou psicologia, atuou em instituições psiquiátricas e posteriormente em 

denúncias a abusos nelas praticados. Com diversas experiências em TV e 

rádio independentes, idealizou e coordena o Festival do Minuto, que desde 

1991 até hoje estimula a produção de audiovisuais. Nós que aqui estamos por 

vós esperamos é o seu primeiro longa metragem. Até 2007, produziria outros 

quatro. 

  

Números e repercussão 

 

A despeito do panorama de Retomada do cinema, é difícil enquadrar o 

filme em tese de outra maneira que não “independente”, mesmo que 

certamente se tenha beneficiado da atmosfera como um todo. Com apenas 

duas cópias, correu o Brasil e venceu 16 prêmios entre nacionais (Gramado e 

Recife) e internacionais (Munique e Miami), sendo selecionado tanto nas 

categorias de ficção, como de documentário. Foi também um dos 10 filmes 

com maior bilheteria de 1999, alcançando próximo de 58 mil espectadoresiii. 

Número expressivo até hoje, se comparado, por exemplo, a Anderson Silva 

como água (2012) ou Heleno (2012); produções contemporâneas com toda a 

logística e estruturas de filmagem e distribuição, mas cujo público total ficou 

muito próximo do obtido pela obra de Masagão.  



Na sua edição de 04.08.1999, em artigo intitulado “Bom e barato”, Celso 

Masson escreveu para a Veja (p. 148): “Nós que aqui estamos por vós 

esperamos, que custou apenas 140 000 dólares, prova que cinema não é ato 

de fé, mas fruto de um produto raro chamado massa cinzenta”. 

 

Nós que aqui estamos por vós esperamos 

 

 Os créditos finais do filme contam do orçamento e meios de confecção 

da película: “equipamento usado: Dual Pentium II 300MHz. Depois de 2000 

horas de edição, 247 Ctrl+Alt+Del e 13 reinstalações do Windows NT”. Os mais 

nostálgicos, certamente, se recordam com imensa afeição das famosas blue 

screens of death, e das máquinas velozes e confiáveis utilizadas no final do 

século XX. Hoje, não fazem mais arrancar cabelos, nem iluminar as faces em 

cores catódicas à Poltergeist; o mais réles notebook está na casa dos 

1.000MHz e nunca trava, não é mesmo?  

Em consonância à obra marco da Retomada, o filme em tese foi também 

resultado de financiamento por prêmio: uma bolsa para pesquisa da Fundação 

MacArthur, visando a produções sobre o século que melancolicamente 

terminava.  

“Pequenas histórias, grandes personagens / Pequenos personagens, 

grandes histórias” é o intróito, tomada inicial da produção, que desce das 

nuvens ao lânguido som de Wim Mertens, chegando ao plano de um cemitério. 

Lado a lado estarão no filme os ícones históricos e gentes anônimas em 

“memória do breve século XX”. E em se tratando de guerras e extermínios, 

aparentemente, nenhum século foi mais prolífico em números absolutos. É 

nesta época que surge uma nova palavra nos dicionários: genocídioiv. 

Assim, misturam-se em imagens os ossos e os feitos dos grandes 

assassinos como Hitler e Pol Pot, Stalin e Mao. Fotografado entre milhares de 

aros de bicicletas, um anônimo chinês ganha nome e história no filme: “Ling 



Yan, 1948 – 1992”.  “Livro de cabeceira: O vermelho. Curriculum: Durante a 

Revolução Cultural... Executou três professores de Matemática.”  

Sem utilizar a tradicional narração em off, o documentário vai 

escrevendo (legendando) sobre as pessoas que passaram diante das 

câmerasv. Sempre lembrando do Brasil, mostra as imagens do formigueiro que 

era: “Serra Pelada, Brasil, 1985. 8.237 Joãos. 12.668 Pedros. 9.525 Josés. 

Atrás de Ouro.” (grifo meu). Para iconicamente fechar a câmera em um 

solitário que sobe as escadas para fora da grande cova escavada em busca do 

metal, vida breve: “1 Antônio, 1945 – 1980.” 

A destruição do passado – ou melhor, dos mecanismos 

sociais que vinculam nossa experiência pessoal à das 

gerações passadas – é um dos fenômenos mais 

característicos e lúgubres do final do século XX. Quase 

todos os jovens de hoje crescem numa espécie de 

presente contínuo, sem qualquer relação orgânica com o 

passado público da época em que vivem. Por isso os 

historiadores, cujo ofício é lembrar o que os outros 

esquecem, tornam-se mais importantes que nunca no fim 

do milênio.vi 

É um dos parágrafos inaugurais do capítulo de sobrevôo sobre o breve 

século XX de a Era dos extremos, do velhinho bi-secular recém-falecido, e ao 

qual é atribuída, nos créditos do filme, a “consultoria espiritual: dr. Sigmund 

Freud / dr. Eric J. Hobsbawm.” Assim se relembra a história de “um século de 

família Jones”, americanos que lutaram todas as guerras, fazendo sofrer, e 

sofrendo na própria pele a desumanização e a impessoalização progressiva 

nos conflitos. Do horror que despertavam os aviões e máscaras de gás, aos 

coloridos botõezinhos do apocalipse. 

Não só do Vietnã vêm imagens vencedoras do Prêmio Pulitzer. Muita 

iconografia amplamente conhecida integra o filme – fala-se que 90% do 

orçamento da produção foi utilizada apenas para pagamento de direitos 

autorais. E o aspecto ficcional fica evidente quando a legenda da famosa foto 

“Pés” de Sebastião Salgado diz: “Bolívia, 1994. Juan Domingues, 1903 – 1995. 

Trabalhador do campo. Nunca viu uma imagem de TV. Nunca foi para a 



Guerra. Gostava de Coca-Cola.” Ironia dos tempos que a Bolívia esteja a 

expulsar a fábrica de refrigerantes de seu território. 

  

                 Poster J. Howard Miller (1943) 

 

Também não só nos campos de batalha davam-se os eventos narrados 

pelo documentário. As imagens mostram quem tomou o lugar dos soldados: 

“moças na Indústria Bélica. Francesas. Alemãs. Russas. Inglesas. Japonesas. 

Americanas. Mais Americanas. E quando acaba a guerra. A cozinha. A casa. 

Os filhos. As roupas. O marido. E a depressão.” As sufragetes de 20, 

Josephine Baker, 1906–1957, e Cocô Chanel, 1883–1971 lá estão 

representando outro moto do século: as mulheres. Também vencedora do 

Pulitzer, Edna Vincent Millay, 1892-1950 participa com um seu poema, 

resumindo: “Minha vela queima dos dois lados. / Não durará a noite toda. / Mas 

oh! Meus amigos, ah! Meus inimigos. / É de uma luz maravilhosa!” 

A eletricidade, alguns conhecem só em 1930. O homem estaria no 

espaço em 1961. Mas não só o um terço das gentes da Europa que expiraram 

nas grandes guerras não viram isso. “Em uma guerra não se matam milhares 

de pessoas. Mata-se alguém que adora de espaguete, outro que é gay, outro 

que tem uma namorada. Uma acumulação de pequenas memórias...”. No 

extremo leste, um aviador escrevia aos seus pais no capítulo “Kamikaze – 

vento divino”:  

“Papai, mamãe, me desculpem por ser um filho ingrato. 

Não há pior desgraça do que um filho morrer antes dos 

pais, isso foge a ordem natural das coisas. No meu 

silêncio já refleti muito sobre o sentido e a finalidade desta 



guerra. Mas estar aí junto a vocês seria uma grande 

humilhação...” Kato Matsuda, 1927–1945 ...Conforta-me 

aquele velho ditado japonês: “A morte é mais leve do que 

a pluma. A responsabilidade de viver é tão pesada quanto 

uma montanha.” Adeus, Kato. 

 

 Não muito mais tarde, em virtude das proibições religiosas 

governamentais e ainda em protesto contra o conflito entre os Vietnãs, seis 

monges budistas cometeriam suicído por auto-imolação, alguns fotografados e 

filmados, outros não. E é neste contexto que, coincidência ou pesquisa, o 

diretor coloca as imagens de indígenas brasileiros, Elaine Brum cita dados 

assustadores de números de suicídio. Invisíveis durante a marcha para oeste 

varguista, aparecem diante das câmeras e sob os olhos da polícia. 

 

“O índio que aceitou o chapéu”vii 

 Como alguém já cantou, são muitas coisas que acontecem às pessoas 

entre a cruz e a estrela. O filme de Marcelo Masagão dá a algumas dessas 

gentes a “voz”, onde quer que elas estejam e esperem. Pintando através da 

ficção um quadro, documento e lembrança de pertencimento e compreensão 

dessa combalida humanidade. Valendo lembrar o filósofo dos não-lugares, 

sobre o coro invisível: 

[...]. Este hábito de recordar as boas qualidades do morto 

é visto como a melhor maneira de incentivar a prática de 

virtudes semelhantes nos vivos. Para os utopianos, é um 

procedimento que também muito agrada aos mortos, já 

que se acredita que estes estejam presentes durante as 

discussões, ainda que não sejam visíveis aos olhos 

humanos. [...] Portanto, estão convencidos de que os 

mortos de misturam livremente aos vivos, observando 



tudo o que dizem e fazem. Na verdade, os que já partiram 

são vistos quase como anjos da guarda, e isso dá aos 

utopianos uma grande confiança para enfrentar todos os 

problemas que os afligem. [...]viii 
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Crédito da foto: mariabueno.com.br 

 

Se há alguma coisa que todas as matérias jornalísticas apresentam em 

comum sobre a história de Maria Bueno – a “santa não-oficial” de Curitiba – é o 

fato de dizerem que sua história é cheia de controvérsias, mas que apresenta 

dados concretos. Praticamente todos estes “dados” não passam de boatos que 

se firmaram como fatos com o passar das décadas. 

Muitos dos repórteres que trataram do tema dispunham de pouco tempo 

para pesquisa e de fontes parciais que manipulavam a história de acordo com 

suas crenças. Há quatro anos a história de Maria Bueno me intriga e, após uma 

pesquisa bastante extensa, cheguei a  conclusão de que os únicos fatos 

imunes de qualquer contestação são: Maria Bueno realmente existiu e foi 

assassinada no dia 29 de janeiro de 1893. Qualquer outra coisa que digam 

sobre o caso pode ser seguida pela frase: “... mas há controvérsias”. 

É impossível contar objetivamente a história da mulher que, ao ser 

brutalmente assassinada, acabou se tornando mártir e figura religiosa para 

milhares de seguidores durante mais de 110 anos. Os que tentaram contar tal 

história acabaram se deixando levar pelo fanatismo, tanto ao tentar provar a 

santidade de Maria Bueno, quanto ao tentar revelá-la como uma mulher 

qualquer. Como não me proponho a nenhuma destas alternativas, acredito que 

a única maneira de contar a história de Maria Bueno é começando com a 

minha própria história. 



                                                                                                                                                                          

Eu tive o primeiro contanto “direto” com Maria Bueno por meio de um 

pequeno santuário construído no espaço do já inexistente Gaudí Tapas Bar, na 

Rua Vicente Machado, antiga Rua dos Campos Geraes. Foi naquele local que, 

em 1893, seu corpo foi encontrado praticamente degolado (informação 

corroborada pelos documentos antigos do cemitério). É claro que já conhecia o 

nome de Maria Bueno, como quase todos os curitibanos com famílias que 

estão na região há algum tempo. No entanto, nunca tinha parado para pensar 

na figura mitológica que ela havia se tornado. No santuário, além de uma vela 

acesa e um busto de Maria Bueno, uma placa dizia: 

“Quando ouvires falar em Maria Conceição 

Bueno, eleve seu pensamento a Deus e peça sua 

proteção. O importante é saber que essa mulher tão 

simples e tão iluminada viveu e está conosco e continuará 

sempre presente auxiliando a todos 

Maria Conceição Bueno 

Morretes, 8 de dezembro de 1864 

Neste local no dia 29 de janeiro de 1893”. 

Na primeira chance que tive de aliar minha pesquisa sobre Maria Bueno 

com um trabalho produtivo de faculdade, convenci minha equipe a procurar os 

fatos por trás desta história popular. Em uma gaveta escondida no meu quarto 

ainda tenho o que chamei na época de “The Maribu Files” (Maribu sendo o 

apelido que criamos para falar de Maria Bueno). Dentro desta caixa, guardo os 

artigos e matérias que encontrei nos arquivos da Biblioteca Pública e na Casa 

da Memória, fitas cassetes com entrevistas de antropólogos e devotos, fotos 

dos arquivos do cemitério e das visitas ao túmulo, passagens de livros e 

anotações de outras fontes e entrevistas que fizemos na época.  



                                                                                                                                                                          

Quando terminamos a pesquisa sabíamos menos do que quando 

havíamos começado. Arquivei tudo e por um bom tempo não encostei no “The 

Maribu Files”. Foi apenas recentemente que decidi voltar ao tema, remexendo 

no material e procurando refazer alguns dos caminhos que tracei quatro anos 

atrás. Esperava que, com o tempo, os resultados da pesquisa parecessem 

mais claros. Com os poucos documentos oficiais que sobreviveram, podemos 

eliminar algumas das versões mais fantasiosas.  

Os arquivos do Cemitério Municipal de 1893 confirmam que Maria 

Bueno foi realmente enterrada lá na época do assassinato, com a data da 

morte batendo com as notas dos jornais. Os arquivos ainda afirmam que Bueno 

era de cor parda, filiação desconhecida e a causa da morte eram ferimentos no 

pescoço. Os autos do processo de seu assassino foram perdidos há muito 

tempo, e os poucos que tiveram acesso não registraram de maneira clara, o 

que deixa o caso praticamente impossível de ser desvendado.  

Outro ponto interessante a ser notado é que, embora o cemitério tenha 

em seus arquivos o registro da mudança de túmulo de Maria Bueno, em 1960, 

o fato de ela ter sido enterrada pela primeira vez como indigente torna 

questionável a afirmação de que foi mesmo o seu corpo o transferido para a 

nova capela. São estes poucos dados que podem ajudar a lançar uma visão 

mais crítica às histórias que se contam sobre Maria Bueno. 

O que contam seus fiéis 

Os detalhes das versões de seus devotos variam, mas em resumo, 

contam que Bueno nasceu em Morretes (em 1854, 64 ou 69), a mais nova dos 

sete filhos de Júlia e Pedro (um caboclo espanhol alcoólatra que foi lutar na 

Guerra do Paraguai e nunca mais voltou!) e que desde nova já apresentava 

sinais de divindade. Veio para Curitiba junto de algumas freiras (argumento 

provavelmente criado para ligar seu nome ao da Igreja Católica) e, quando 

estas voltaram para a Itália, ficou trabalhando como empregada ou lavadeira 

em uma casa de família. Em uma noite de sábado, enquanto trabalhava em um 



                                                                                                                                                                          

banquete numa das casas da região, recebeu um bilhete de sua patroa 

pedindo para que voltasse para casa.  

O bilhete não passava de uma armadilha criada pelo soldado Inácio 

José Diniz, que era obcecado pela jovem. Diniz atacou Bueno com uma 

navalha (era barbeiro de profissão) em um terreno baldio. O corpo foi 

encontrado no dia seguinte – os cortes nas mãos provando que defendera sua 

honra até o fim – e Diniz foi preso após sua navalha ter sido encontrada dentro 

de um poço. O soldado foi considerado culpado e condenado à prisão mas, 

quando as tropas federalistas de Gumercindo Saraiva tomaram Curitiba, em 

1894, todas as cadeias foram abertas e Diniz foi solto. Contudo, após cometer 

mais um assassinato, Diniz foi condenado à morte e degolado (embora um 

fuzilamento seja mais provável), por ordem do próprio Saraiva. A morte de seu 

assassino marcaria o primeiro milagre da Maria Bueno. 

O que contam seus detratores 

Para aqueles que contestam a santidade de Maria Bueno, ela não 

passava de uma “dessas pobres mulheres de vida alegre”, como disse um dos 

jornais da época. Ela seria extremamente liberal, engraçando-se com todos os 

soldados, em especial com Diniz (alguns relatos dizem que eles já moravam 

juntos, sem serem casados). Certo sábado, Bueno decidiu ir a uma festa em 

uma casa “duvidosa”, apesar da proibição do apaixonado Diniz. Foi este ato de 

desobediência que levou ao crime. Muitos dos adeptos desta teoria afirmam 

que ao fim do julgamento, o soldado foi inocentado pelo crime. Na época, a 

Igreja não encomendou o corpo de Bueno e se recusou a rezar uma missa de 

sétimo dia, afirmando que nada havia de divino na história de Maria Bueno – 

posição que mantém até hoje. 

A Irmandade Maria Bueno 

O culto à Maria Bueno teve seu auge nas décadas de 1960 e 70, com a 

Irmandade Maria da Conceição Bueno, que já chegou a contar com três mil 

sócios, que contribuíam mensalmente para a construção de um hospital (que 

nunca saiu do papel). Um de seus presidentes, o tenista campeão sul-



                                                                                                                                                                          

americano Arnaldo Azevedo, foi o responsável pela construção da capela de 

Maria Bueno, em 1960, que até hoje é uma das mais visitadas do Cemitério 

Municipal, repleta de centenas de placas que agradecem a Bueno pelos mais 

diferentes milagres.  

Católico e espírita, Azedo afirmava ter tido contato com o espírito de 

Maria Bueno, que não só sugeriu modificações no modelo da capela que seria 

erguida em sua homenagem e confirmou que sua flor preferida era o lírio, como 

também reconheceu como sua uma foto que Azevedo foi buscar em Morretes 

(apesar de Bueno “dizer” que tirou a foto no Passeio Público). Foi esta foto que 

baseou a estátua que se localiza no topo da capela, em uma redoma de vidro, 

e que é impressa junto a um folheto com a “Oração de Maria Bueno”. Apesar 

dos registros falarem de uma mulher de pele parda, a foto mostra Bueno com a 

pela clara. 

Antes de se despedir de Azevedo na sessão espírita, Maria Bueno falou 

a frase que ainda hoje está em uma placa dentro de sua capela: “Vocês 

ajudem aí, eu ajudarei vocês daqui”. 

* 

A vida de Maria Bueno já virou livro, peça de teatro, rádionovela, novela 

de televisão e tema de debate entre diversos estudiosos da história de Curitiba. 

Como fato recente, a única coisa que tenho a acrescentar é que, em nenhuma 

das minhas várias visitas à sua capela, ela estava vazia – mesmo 113 anos 

após sua morte. 

 

Como um incrédulo reagiria se, após morrer, descobrisse uma nova 

existência? 

Lazarus Silver 

Muitas religiões são dogmáticas e não aceitam críticas, algumas até reagem 

violentamente ao que consideram um desrespeito.  Neste aspecto, o 

espiritismo merece ser louvado por ser uma religião que assume a 

possibilidade de estar errada em vários aspectos, e considera natural eventuais 



                                                                                                                                                                          

mudanças. Considerando tal abertura a reinterpretações, decidi comentar uma 

pequena passagem de um livro de Kardec, e minha conclusão, que é 

desfavorável a tal passagem, não deve ser interpretada como uma crítica ao 

livro todo, nem à obra kardecista total, nem à religião como um todo, visto que 

me restringi apenas à parte examinada.  

 

Como reagiria um ateu que morresse, e revivesse em um “ambiente espiritual” 

do tipo descrito pelas religiões, com Deus governando a cena, com punições 

para alguns e premiações para outros?  Este é o tema da passagem 

selecionada no livro “O Céu e o Inferno” de Allan Kardec.  Vou responder por 

mim mesmo (eu, sendo um descrente em religiões) a pergunta, antes de 

mostrar como o livro a responde.  

O ateu geralmente espera um “nada” para o pós-morte, e se ele “acordasse” 

em um cenário diferente ficaria bastante surpreso, mas seria tal surpresa 

obrigatoriamente desagradável para ele? Provavelmente não, pois uma nova 

oportunidade de vida, e sem as obrigações de trabalho e os conflitos da cena 

terrestre, seria provavelmente uma novidade agradável. 

 

 A existência de Deus (governando tudo e sabendo tudo, mas sendo generoso 

e gentil) seria naturalmente uma grande surpresa, mas deveria deixá-lo feliz, 

deveria sentir-se como um órfão que, de repente, descobre ter um pai que o 

ama e merece ser amado. Se o ateu tiver tempo para pensar em sua filosofia 

pré-morte, não vai sentir muito arrependimento, creio eu. Se ele foi um homem 

justo e bem comportado, e apenas desacreditava as religiões, ele vai ser 

compreensivo consigo mesmo: se ele não acreditava em Deus é porque 

nenhum pastor conseguiu convencê-lo, e porque ele leu livros que o levaram 

na direção da não crença. Agora as coisas mudaram, e ele deve se esforçar 

para se adaptar ao novo cenário!  É claro que, se ele cometeu muitos crimes e 

Deus não é tão generoso para perdoar, e ele será transferido para um lugar 

penoso, então ele nada pode fazer a não ser aceitar as regras de quem 

inventou as regras! 

 

O que digo acima é minha opinião sobre como um ateu reagiria, porém no livro 

citado a opinião é totalmente diversa, o autor acha que a situação do ateu 

(mesmo tendo sido um homem exemplar) seria sempre sofrida, como descrita 

pelos diálogos de uma suposta seção de espiritismo.  Tenha paciência e leia 

uma parte do texto, reproduzida abaixo. Tente imaginar as ideias subjacentes 

que poderiam explicar o conteúdo dos diálogos de uma sessão espírita. Seria 



                                                                                                                                                                          

esse texto uma tentativa de defender as ideias de que suicídio merece uma 

punição especial, e que a não crença também deva ser castigada? Seria a 

sessão espírita descrita falsa ou verdadeira, e, se verdadeira, até que ponto é 

verdadeiro o fenômeno de diálogo com espíritos? Leia e forme sua própria 

opinião. 

No livro espírita “O Céu e o Inferno” (Allan Kardec), páginas 376 a 381, há um 

caso de dois ateus, um que se matou afogado e o irmão dele que não se matou 

e foram chamados para conversarem na sociedade espírita de Paris. No além, 

o que se matou ele estava com uma vida muito penosa.  Durante a sessão ele 

ficou irritado, quebrou um lápis, rasgou uma folha, chamou até os amigos vivos 

que eram incrédulos e materialistas de “desgraçados”. Os médiuns presentes 

tiveram que acalmá-lo. O ateu que não se matou reconheceu depois de morto 

que a oração é uma "divina panaceia". 

Em vida, eles não queriam aceitar a ideia de continuar existindo do outro lado, 

eles eram muito materialistas, mas segundo o Espiritismo, lá no além, eles 

tiveram que dar o braço a torcer. Pelo menos é isso o que leremos no relato 

abaixo. 

A Sessão Espírita  

Ele era um homem instruído, mas em extremo saturado de ideias materialistas, 

não acreditando em Deus nem na existência da alma. A pedido de um parente, 

foi evocado dois anos depois de desencarnado, na Sociedade Espírita de 

Paris. 

1. (Evocação)  

2. Fomos levados a evocar-vos em nome de parentes que, como tais, desejam 

conhecer da vossa sorte. Podereis dizer-nos se esta nossa evocação vos é 

penosa ou agradável? 

— Penosa. 

3. A vossa morte foi voluntária? 

— Sim. 

O Espírito escreve com extrema dificuldade. A letra é grossa, irregular, 

convulsa e quase ininteligível. Ao terminar a escrita encoleriza-se, quebra o 

lápis e rasga o papel. 

4. Tende calma, que nós todos pediremos a Deus por vós. 

— Sou forçado a crer nesse Deus. 

 



                                                                                                                                                                          

5. Que motivo poderia ter-vos levado ao suicídio? 

— O tédio de uma vida sem esperança. 

6. Quisestes escapar às vicissitudes da vida... Adiantastes alguma coisa? Sois 

agora mais feliz? 

— Por que não existe o nada? [essa é a pergunta que o espírito faz aos 

médiuns] 

7. Tende a bondade de nos descrever do melhor modo possível a vossa atual 

situação. 

— Sofro pelo constrangimento em que estou de crer em tudo quanto negava. 

Meu Espírito está como num braseiro, horrivelmente atormentado. 

8. Donde provinham as vossas ideias materialistas de outrora? 

— Em anterior encarnação eu fora mau e por isso condenei-me na seguinte 

aos tormentos da incerteza, e assim foi que me suicidei. 

 

9. Quando vos afogastes, que ideias tínheis das consequências? Que reflexões 

fizestes nesse momento? 

— Nenhuma, pois tudo era o nada para mim. Depois é que vi que, tendo 

cumprido toda a sentença, teria de sofrer mais ainda. 

10. Estais bem convencido agora da existência de Deus, da alma e da vida 

futura? 

— Ah! Tudo isso muito me atormenta! 

11. Tornastes a ver vosso irmão? 

— Oh! não. 

12. E por que não? 

— Para que confundir os nossos desesperos? Exila-se a gente na desgraça e 

na ventura se reúne, eis o que é. 

13. Incomodar-vos-ia a presença de vosso irmão, que poderíamos atrair aí para 

junto de vós? 

— Não o façais, que o não mereço. 

14. Por que vos opondes? 



                                                                                                                                                                          

— Porque ele também não é feliz. 

15. Receais a sua presença, e, no entanto, ela só poderia ser benéfica para 

vós. 

— Não; mais tarde... 

16. Tendes algum recado para os vossos parentes? 

— Que orem por mim. 

17. Parece que na roda das vossas relações há quem partilhe das vossas 

opiniões. Quereis que lhes digamos algo a respeito? 

— Oh! os desgraçados! Assim possam eles crer em outra existência, eis 

quanto lhes posso desejar. Se eles pudessem avaliar a minha triste posição, 

muito refletiriam. 

(Evocação de um irmão do precedente, que professava as mesmas teorias, 

mas que não se suicidou. Posto que também infeliz, este se apresenta mais 

calmo; a sua escrita é clara e legível.) 

 

18. (Evocação) 

— Possa o quadro dos nossos sofrimentos ser útil lição, persuadindo-vos da 

realidade de uma outra existência, na qual se expiam as faltas oriundas da 

incredulidade. 

19. Vós, e vosso irmão que acabamos de evocar, vos vedes reciprocamente? 

— Não; ele me foge. 

20. Estais mais calmo do que vosso irmão. Podereis dar--nos uma descrição 

mais precisa dos vossos sofrimentos? 

— Não sofreis aí na Terra no vosso orgulho, no vosso amor-próprio, quando 

obrigados a reconhecer os vossos erros? 

21. Quereis falar dos irmãos encarnados, ou dos Espíritos? 

— De uns como de outros. 

22. Enquanto nos entretínhamos com o vosso irmão, uma das pessoas aqui 

presentes orou por ele: — essa prece lhe foi proveitosa? 

— Ela não se perderá. Se ele agora recusa a graça, outro tanto não fará 

quando estiver em condições de recorrer a essa divina panacéia.” 



                                                                                                                                                                          

(...) 

Análise do diálogo com o suposto espírito de um ateu na sessão espírita 

em Paris 

Agora comentarei o texto sobre a sessão espírita de Paris.  Para mim, não era 

verdadeiramente o espírito do morto ateu que falava, e sim as mentes dos 

presentes. E aquilo que o tal espírito parecia informar era na verdade originado 

nas mentes das pessoas (vivas) participantes da sessão. Por que digo isso?  

Por que os diálogos parecem muito inverídicos, quando analisados friamente. 

Parecem refletir o que os espíritas querem ouvir, aquilo que confirma o que 

acreditam, e não aquilo que um ateu diria naquela situação (de, após morrer, 

descobrir que ele estava errado e Deus existia). Vamos analisar 

detalhadamente para eu esclarecer por que penso assim. 

No diálogo 4,  o espírito do ex-ateu diz: “Sou forçado a crer nesse Deus”. 

É isto que os crentes querem ouvir: o descrente relutantemente dá o braço a 

torcer e diz “sou forçado a crer nesse Deus”.  Na verdade, se o ateu morre e, 

de alguma forma, lhe é mostrado que existe a vida após a morte e existe Deus, 

ele não teria tal comentário, ele diria “Eu estava enganado sobre a inexistência 

de Deus, vejo agora que ele existe...“ Ele poderia também acrescentar que 

agora está feliz pelo fato de ter essa informação, pelo fato de ter descoberto 

que esteve sempre enganado... Por que não reconheceria isso, amigos 

crentes? Afinal, Deus não é algo maravilhoso?  O universo com um Grande Pai 

para nos ajudar não é mais confortável e seguro? Se ele era ateu e agora viu 

(não interessa como) que Deus existe, então ele NÃO É MAIS um ateu, e todo 

o texto dessa sessão espírita desconsidera esse fato. Agora ele é um ex-ateu, 

e é tão crente quanto qualquer outra pessoa religiosa viva ou morta! 

 

No diálogo 6, o espírito do ex-ateu diz: “Por que não existe o nada?”  Isto é 

outro exemplo que prova que os crentes querem ver o ateu “dando o braço a 

torcer”, novamente, assim como no diálogo 4.  O ateu está descontente porque 

sua visão do cosmos, materialista, com o “nada” após a morte, não foi provada 

correta. Entretanto, meu comentário é semelhante ao que apresentei para o 

diálogo 4.  Se ele descobre agora que, ao invés do “nada” após a morte existe 

Deus, ele deveria, ao invés de ficar descontente, estar feliz com isso. Afinal, 

Deus não é algo bom para todos? Ele deveria dizer: “Eu esperava o “nada” e 

estou feliz por descobrir que existe Deus, um paraíso, anjos, e sei lá o que 

mais. 

 



                                                                                                                                                                          

No diálogo 7, mais do mesmo. Ele diz sofrer constrangimento  por ter que crer 

o que negava. Mas ele deveria de fato estar contente. Mas os espíritas querem 

vê-lo passando vergonha por sua crença passada! E ele se diz sentir-se em um 

braseiro, atormentado.  Bem, os religiosos sempre dizem que quem não 

acredita na religião deles irá para o inferno ou irá sofrer após a morte. Mas 

esse indivíduo já sabe que Deus existe, então por que tem que sofrer? Só para 

satisfazer os religiosos daqui?  Se ele agora já sabe que Deus existe, não é 

mais ateu, é um ex-ateu. Por que deve sofrer e ser punido por seus enganos 

passados? Por que deve ficar em um braseiro só por ter lido os livros errados?  

Se Deus existe e é bondoso, não deveria aplicar punição a quem leu os livros 

errados ou tinha uma base intelectual propícia a fazê-lo crer no materialismo.  

Ou será que a noção de que Deus é bondoso está errada?  Será que temos lá 

em cima um Hitler que castiga todos que deixaram de demonstrar fidelidade 

todo o tempo?  (Eu não respondo a esta pergunta por que eu também sou 

ateu, e prefiro não acreditar em Deus algum, mas quem acredita em um Deus 

que responda!) 

Nos diálogos 8 e 9 os espíritas da sessão, através da voz do suposto espírito 

do ex-ateu, revelam sua crença em reencarnação e em a pessoa poder ser 

punida em uma vida por ter sido mau em vidas passadas. Não vou comentar 

muito porque praticamente este assunto é outro.  Os espíritas parecem crer 

que, mesmo com um Deus “bondoso” e com “totais poderes”, há muita 

necessidade de castigos e sofrimentos.  Claro, sem um pouquinho de medo 

quem precisaria dar valor às religiões?!   Vou parar por aqui meu comentário 

visto que se continuasse seria muito repetitivo. 

 

Lazarus Silver, de 63 anos, é tradutor português-inglês diplomado pelas 

universidades de Cambridge, Southern Illinois e Michigan, e autor do livro 

“Brincando com Filosofia” (disponível na internet). Reside em São Bernardo do 

Campo, SP, quando não está em Peruíbe, no litoral. 

 

 

DESAFIO 
 
Veja o desafio proposto pelo mensan Eduardo Palumbo e envie sua resposta 
para: contato@jornaldamensa.com.br 
: 
 
Um ninho de pardal caiu em um buraco cilíndrico de um metro de 
profundidade e cinco centímetros de diâmetro, situado nas imediações 
de uma construção. Apesar da queda, o passarinho não sofreu danos. O 



                                                                                                                                                                          

que poderia ser feito para retirá-lo dali ileso? 
 
 

 


